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INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, a dinâmica dos transplantes hepáticos no 

Nordeste foi impactada pelos reflexos da pandemia de COVID-19. Entender o 

perfil epidemiológico dos receptores e a evolução temporal das cirurgias 

possibilita reconhecer progressos na consolidação das centrais de transplante 

estaduais, além de identificar lacunas que limitam o acesso equitativo à cura. 

OBJETIVO: Analisar a progressão temporal e o perfil epidemiológico dos 

transplantes de fígado no Nordeste entre 2019 e 2024, identificando as 

variações 



nas taxas de produtividade por milhão de população (pmp) e os estados com 

melhor desempenho assistencial. METODOLOGIA: Estudo descritivo baseado 

em dados do Registro Brasileiro de Transplantes (2019-2024). Examinaram-se 

indicadores de produtividade (pmp), números absolutos de transplantes e a 

dinâmica de captação de órgãos. RESULTADOS: A análise temporal revela 

uma 

trajetória de recuperação no Nordeste, culminando na marca de 8,6 

transplantes/pmp em 2024. Observou-se disparidade intra-regional acentuada: 

o Ceará consolidou-se como referência nacional com 27,2 pmp (251 

procedimentos), valor consideravelmente superior à média nacional. 

Pernambuco foi o segundo polo com 12,4 pmp (118 procedimentos), seguido 

da 

Paraíba, com evolução positiva ao registrar 8,0 pmp. Em contrapartida, estados 

como Bahia, Alagoas e Maranhão mantiveram taxas modestas, enquanto Piauí, 

Rio Grande do Norte e Sergipe não registraram a execução de transplantes. 

CONCLUSÃO: O cenário entre 2019 e 2024 é caracterizado por forte 

centralização técnica no Ceará e Pernambuco. Tal perfil reflete o sucesso da 

logística interestadual e gestão de metas, embora a disparidade entre estados 

e 

as taxas de negativa familiar ainda desafiem a universalização do acesso ao 

procedimento na região 
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